
oram inúmeras as ati-
vidades com objetivo de 
estudar, divulgar e pra-

ticar a Doutrina Espírita, con-
forme as obras básicas de Allan 
Kardec, colocando-a ao alcance 
e a serviço de todas as pessoas 
interessadas. 

A Federação Espírita Cata-
rinense buscou desenvolver as 
atividades de união das Insti-
tuições Espíritas e de unificação 
do Movimento Espírita, através 
das vice-presidências de Admi-
nistração, Finanças, Educação 
e Difusão, Cultura e Ciência, 
Estudo e Prática da Mediunida-
de, e, Assistência Social. 

No decorrer do ano foram 
realizadas as costumeiras reu-

Movimento Espírita  
de Santa Catarina

F niões de Diretoria FEC, de Di-
retoria Executiva, macrorregio-
nais, comissões regionais e do 
Conselho Federativo Estadual; 
importantes encontros como  
EMONESC - Encontro de Moni-
tores de Estudo Sistematizado 
de SC, EASESC-Encontro de 
Assistência Social Espírita de 
SC, ETRAMESC - Encontro dos 
Trabalhadores da Mediunidade 
de SC, Encontro Estadual de 
Diretores de DIJ,  Encontro das 
vice-presidências finalísticas 
com Coordenadores Regionais; 
além de projetos, cursos e semi-
nários como: projeto “Estreitan-
do Laços”, curso de Monitores 
Estudo Continuado da Mediu-
nidade, Curso Capacitação dos 
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Trabalhadores Espíritas da 
Assistência Social, Programa 
de Orientação à Prática Mediú-
nica, CONJESC-Confraterniza-
ção de Juventudes Espíritas de 
SC, SEASE-Seminário Estadu-
al de Assistência Social Espíri-
ta, Evento da VPCC - Vice-Pre-
sidência de Cultura e Ciência e 
a CONFRATESC - Confraterni-
zação dos Trabalhadores Espí-
ritas de SC.

Acreditamos que as atividades 
desenvolvidas ao longo de 2013 
ofereceram, especialmente aos 
dirigentes espíritas, a consciên-
cia individual que representa a 
lei de Deus em cada um, tornan-
do mais responsável, à medida 
que foram mais esclarecidos.
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EXPEDIENTE

Um novo ano se inicia, outro 
se finda. Esta é uma transição à 
qual estamos acostumados, pois 
os dias parecem passar rápidos, 
assim como as semanas, os me-
ses, as estações...

Dessa forma é que se suce-
deram, na esteira do tempo, os 
três anos de gestão da Diretoria 
da Federação Espírita Catarinen-
se, empossada em fevereiro de 
2011, exatamente quando inau-
gurávamos a atual sede.  

Como esses anos passaram 
depressa! Quantas ações pre-
tendíamos realizar, e não as 
concretizamos! Todavia, analisa-
da a questão por outro ângulo, 
muitas foram as trabalhadas, 
todas em prol do crescimento do 
Movimento Espírita, da União e 
da Unificação, propósitos incon-
testáveis da equipe que abraçou 
essa causa durante o período 
ora em finalização.

Nossa gratidão a todos – e 
foram muitos - os que estiveram 
ao nosso lado. E também àque-
les que, da dimensão espiritual, 
generosamente nos orientaram. 

Um novo triênio também está 
para começar. Conforme deter-
minação estatutária, o mês de 
fevereiro de 2014 é dedicado à 
realização de eleições de Dire-
toria, para reger os destinos da 
Federação até aquele idêntico 
mês, no ano de 2017.

Para esse novo período, novos 
projetos traduzir-se-ão em novas 
ações. O trabalho não pode ser 
paralisado. O progresso é lei di-
vina. 

Portanto, vamos em frente!   

OlENyR TEIxEIRA
Presidente da FEC

12ª Conreginha - Con-
fraternização Regional 
da Galerinha Espírita, 
realizada pela 14ª URE 

ocorreu no dia 10 de novem-
bro de 2013 no Lar Fabiano de 
Cristo, em Florianópolis, com o 
tema: Família, como é a minha?

No encontro foram desenvol-
vidas atividades sobre o compor-
tamento do espírita, que deve ser 
o procedimento de todo homem 
de bem. Várias dinâmicas foram 
desenvolvidas junto às crianças, 
enquanto os pais participavam 
de atividades mais apuradas.

Na confraternização deste 
ano, foram envolvidas 11 Casas 
Espíritas, com a participação 
de mais de 250 pessoas entre 
crianças, pais e trabalhadores.

O DFAM - Departamento 
da Família que trabalhou com 

EdITORIAl
CONREGINHA 2013

A os pais nos últimos encontros, 
este ano juntou-se ao DIJ for-
mando o DEFIJ - Departamen-
to de Educação, da Família, da 
Infância e da Juventude da 14 ª 
URE, com a tarefa de promover 
a união e a interação entre pais, 
evangelizadores e evangelizan-
dos da Infância e Juventude.

A diretora do DEFIJ, Ana 
Lúcia Pinheiro dos Santos, diz 
que gosta de trabalhar com as 
crianças e sente-se feliz com o 
envolvimento na Conreginha 
desde 2001, quando começou 
com poucas crianças 

“Eu aprendi com a minha 
mãe, que quando você abraça 
uma causa com confiança em 
Deus e em Jesus e resolve fazer 
com amor, a coisa vai. A ajuda 
aparece e você se deslancha e 
segue até o fim”, conta.

O Federativo é uma publicação da  
Federação Espírita Catarinense
Presidente: Olenyr Teixeira
Editor: Ricardo Mesquita
diretor: Edmar Almeida Bernanrdes
Jornalista Responsável: Deise Freitas
Projeto gráfico e diagramação: Cristiane Cardoso 

Rua: Frei Fabiano de Cristo, 200,  Monte Cristo - Florianópolis - SC CEP: 88090-49
Fone: (48) 3223-5367 • www.fec.org.br

Teve como tema: Família, como é a minha?
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ARTIgO   POR ROSANA SOUSA DE MORAES SARMENTO| 

A ASSISTêNCIA SOCIAl NA  
ATuAlIDADE E O ESPIRITISMO

A trajetória da assistência so-
cial trilhou um caminho di-
ferenciado a cada década 
desenhada na história brasi-
leira. Sendo assim, a atenção 

dispensada a ela na atualidade pelo 
movimento espírita precisa atentar a 
dois aspectos: o que está se enten-
dendo por assistência social e como 
queremos objetivamente materializá-
-la dentro de suas casas.

São dois desafios, mas que não 
são intransponíveis, talvez trabalho-
sos do ponto de vista de exigir reu-
niões de diálogo, estudo e reflexão 
para que possamos ter uma unida-
de dentro da diversidade de olhares 
que nos rodeiam, sobre o que é as-
sistência social e como objetivá-la 
nas casas espíritas.

Penso que a apropriação, pelos 
trabalhadores da assistência social 
nas casas espíritas, do conteúdo 
legal, aproximando-se da leitura e 
compreensão de documentos como 
a Constituição Federal de 1988, a 
Lei Orgânica de Assistência Social 
– LOAS (1983) e a Política Nacional 
de Assistência Social – PNAS (2004) 
é passo importante para entender a 
redefinição dos rumos da assistência 
social que passou a ser orientada na 
perspectiva da proteção social uni-
versal e do direito social.

Num segundo momento, retomar 
as publicações organizadas pela FEB 
como a Orientação ao Centro Espírita 
e o Manual de apoio sobre o Serviço 
de Assistência e Promoção Social Es-

pírita. Vale esclarecer que este manual 
foi lançado para subsidiar os grupos, 
centros e demais instituições espíritas 
na realização de suas atividades de 
forma facultativa. Seria buscar o rea-
linhamento da casa espírita para com 
suas finalidades e propósitos com a 
assistência social.

Considero que são leituras essen-
ciais aos trabalhadores envolvidos 
com a tarefa da assistência social, 
mas que de forma nenhuma exclui 
os demais setores da casa, uma vez 
que aquele que adentra a casa espíri-
ta solicitando uma 
ajuda, que pode-
rá ser material ou 
não, seguirá um flu-
xo de atendimento 
que passará pela 
recepção e aten-
dimento fraterno 
que fará a identifi-
cação da situação 
e o encaminhará 
seja para o serviço de assistência 
social da casa, seja para os serviços 
de atendimento mediúnico, de saúde 
ou mesmo para ingressar no estudo 
sobre o Espiritismo e frequência às 
doutrinárias.

Assim, a comunicação e o estabe-
lecimento de uma convivência rela-
cional estreita entre setores são im-
prescindíveis para que a pessoa e/
ou família, ao receber o atendimento 
assistencial, não se sinta repartida 
em pedaços ou setores. Ele ou ela, 
quando se apresenta a nós, é um ser 

integral, que pode estar fragilizado 
materialmente e/ou espiritualmen-
te ou não, mas carente de um olhar 
e cuidados samaritanos de alguém 
que o atenderá fraternamente, não 
se preocupando com o tempo ou 
recurso que deverá dispor em favor 
dele ou dela. 

As necessidades vividas hoje pelas 
pessoas têm desenhado um cenário 
crítico de instabilidade e fragilidade 
nas relações, desencadeando dese-
quilíbrios diversos (físico, psíquico, 
espiritual, moral e material), o que de-

manda a assistên-
cia social das casas 
espíritas, hoje, no-
vos desafios. Não dá 
mais para abraçar 
uma assistência so-
cial no improviso e 
sem planejamento. 
É preciso conhecer 
em que território/
bairro a casa espíri-

ta atua, quais são as necessidades e 
demandas, público alvo, rede de servi-
ços a quem pode se articular para dar 
solidez, coerência e agilidade às suas 
ações.

Não é possível mais, na atuali-
dade, uma assistência social espíri-
ta isolada, pontual e imediatista. É 
preciso associar o fortalecimento do 
outro materialmente num primeiro 
momento, mas moralmente e espiri-
tualmente sempre, porque esta foi, 
é e sempre será a missão da casa 
espírita. 

Os desafios para acompanhar os novos padrões de 
comportamento da sociedade moderna

Não é possível mais, 
na atualidade, uma 
assistência social 
espírita isolada, 
pontual
e imediatista
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oi realizado no dia 16 
de novembro de 2013, 
em Florianópolis, a 
Confraternização dos 

Trabalhadores Espíritas de San-
ta Catarina – CONFRATESC.  
O encontro teve como tema 
“Acolher, consolar, esclarecer e 
orientar”, sob a coordenação de 
Martha Melo, expositora espíri-
ta radicada no Rio de Janeiro.

Durante as atividades do 
evento, foram debatidos assun-
tos em torno do tema voltado 
para o Centro Espírita, que 
tem por finalidade esclarecer e 
consolar as criaturas à luz do 
Espiritismo e, para que possa 
cumprir com esses elevados ob-
jetivos, deve tornar-se um cen-

“Acolher, consolar, esclarecer e orientar” foi o tema do encontro

F tro de estudo sério e metódico 
da doutrina que difunde.

Mesmo que seja fato que o 
conhecimento da doutrina es-
pírita é, na grande maioria, ob-
tido de forma gradual e lenta 
através da prática mediúnica, 
da leitura das obras básicas e 
suplementares, do acompanha-
mento de palestras e através de 
tarefas assistenciais, isso não é 
garantia de adeptos esclareci-
dos. A pedagogia foi desenvolvi-
da exatamente para potenciali-
zar o processo de aprendizagem, 
otimizar os resultados e produ-
zir métodos e reflexões que pro-
porcionassem, ao ato de ensinar 
e aprender, maior eficiência.

O melhor e mais eficiente lu-

CONFRATESC 2013

gar para adquirirmos o conheci-
mento espírita é a Casa Espírita 
com seus diferentes grupos de 
estudo e trabalho. Além disso, a 
Casa Espírita, como ambiente de 
cultivo das virtudes morais e prá-
tica dos ensinamentos cristãos, 
oferece, conjuntamente, o labora-
tório ideal para aplicarmos nos-
sos conhecimentos adquiridos, 
consolidá-los em nosso íntimo e 
extravasá-los com segurança, na 
sociedade em que vivemos.

Cabe ao movimento espírita 
proclamar que o Espiritismo é 
o consolador prometido por Je-
sus e fazê-lo conhecido em sua 
integridade filosófica, científica 
e religiosa, para que possa, de 
fato, operar como o consolador 
que nos educa e transforma 
para as etapas sucessivas de 
nossa evolução espiritual.

Tendo estes preceitos em vis-
ta, cabe à Casa Espírita ser um 
lar acolhedor, que consola e es-
clarece, orientando para a vida 
em sociedade, no lar e no íntimo 
de cada irmão que abraça essa 
doutrina consoladora e se irma-
na com os confrades de fé.

A CONFRATESC de 2013 se 
organizou em torno dessa pro-
posta educativa do espírito, fa-
zendo com que cada participan-
te fosse sensibilizado sobre os 
verdadeiros papéis que a Casa 
Espírita deve trabalhar.  
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Liga Brasileira de Es-
peranto congrega as 
associações esperan-
tistas nacionais e os 

esperantistas do Brasil, sendo 
neutra em matéria de nacio-
nalidade, raça, religião, sexo 
e política partidária. Uma de 
suas atribuições é promover e 
coordenar a realização periódi-
ca do Congresso Brasileiro de 
Esperanto. Este evento nacio-
nal será realizado em Florianó-
polis, de 24 a 28 de janeiro de 
2014 no Hotel Castelmar. A Co-

ESPERANTO EM FOCO

A missão Local está sob a coorde-
nação do Clube de Esperanto de 
Florianópolis, criado em 2012. 

Há oito anos foi criada a As-
sociação Brasileira de Espe-
rantistas Espíritas. Dentre os 
objetivos estão o de divulgar o 
Esperanto entre os espíritas e 
o Espiritismo entre os esperan-
tistas, como também estudar 
e promover o Espiritismo por 
meio do Esperanto. Nos dias 28 
e 29 de janeiro próximo, no mes-
mo Hotel Castelmar, essa asso-
ciação promoverá o 7º Encontro 

Brasileiro de Esperan-
tistas Espíritas, o prin-
cipal fórum de debates 
e decisões do movimen-
to esperantista espírita 
para o estabelecimento 
de planos e programas 
visando à unificação, di-
vulgação, ensino e práti-
ca, em caráter nacional, 
do Espiritismo por meio 
do Esperanto.

Podemos concluir que 
não só aos idealistas do 
Idioma da Fraternida-
de cabe uma parcela do 
trabalho em favor do 
ideal de Zamenhof – o 
da união e da fraterni-
dade entre as pessoas e 
os povos através de um 

Florianópolis Sediará Eventos  
Nacionais de Esperanto

O ressurgimento do estudo do 
Esperanto nos centros Espíritas 
de Florianópolis está associado 
à criação, em 2012, de um de-
partamento de Esperanto na 1ª 
URE. Foi promovida uma ampla 
divulgação, com cartazes, in-
formativos, palestras e a oferta 
de Cursos Básicos. A calorosa 
receptividade e o vivo interesse 
pelo idioma fizeram com que se 
ampliasse o número de casas 
espíritas com cursos. Em 2014 
teremos oito instituições com 
grupos de estudo do Esperanto, 
abrangendo as áreas do Conti-
nente, Norte e Sul da Ilha, Trin-
dade e Centro. As informações 
sobre quais instituições e inscri-
ções podem ser obtidas pelo por-
tal da FEC: www.fec.org.br

O ESPERANTO 
NA CAPITAl

idioma auxiliar neutro, mas 
também a todos nós que temos 
no Evangelho e no Espiritismo 
dois nobres ideais de vida.

Para mais informações aces-
se: www.esperanto.org.br 
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ARTIgO   POR GECy LUCiA SAVi E JEAN RAMOS  |

ATENDIMENTO ESPIRITuAl  
NA CASA ESPÍRITA
Um trabalho estruturado de forma a receber, em primeira mão, as criaturas que 
procuram na Doutrina Espírita a solução ou alívio para problemas de toda ordem

tendimento Espiritual ofe-
rece nas suas áreas de 
atuação os recursos profi-
láticos, educativos e tera-
pêuticos para todos os que 

frequentam o Centro Espírita. No De-
partamento de Atendimento Espiritual 
constam as atividades de Recepção, 
Atendimento Fraterno, Passe, Exposi-
ção do Evangelho à luz da Doutrina 
Espírita, irradiação e Evangelho no lar 
-  estas atividades oferecem  às pes-
soas os recursos para se aplicar a ver-
dadeira caridade no acolher, consolar, 
esclarecer e orientar, fundamentada 
nos princípios da Doutrina de Jesus à 
luz do Espiritismo.

O Atendimento Espiritual, dentro 
das atividades da casa espírita, é um 
trabalho de forma a receber, em pri-
meira mão, as criaturas necessitadas 
de ajuda que procuram na Doutrina 
Espírita a solução ou alívio para pro-
blemas de toda ordem. 

É necessário planejamento e co-
nhecimento da Doutrina Espírita. Não 
basta  certa dose de boa vontade.  Se 

A seu, ficando o atendido confiante na 
discrição e sigilo do assunto tratado 
naquele local.

Deixa-se claro que o atendimento 
Fraterno no Centro Espírita não deve 
ser confundido com um consultório 
psicológico ou médico, tampouco com 
um confessionário. Todo trabalho prá-
tico precisa ser fundamentado em es-
tudo teórico, prévio, com a finalidade 
de conhecer o que vai ser realizado. 
Nos Centros Espíritas esta regra de-
veria ser observada com muito mais 
rigor, por razões óbvias, afinal está em 
jogo o equilíbrio espiritual das pesso-
as que os procuram. 

Jamais sugerir terapias outras que 
não sejam as recomendadas pela 
Doutrina Espírita. Oferecer as ativi-
dades da Casa, como as Exposições 
públicas, o passe e a água fluidifica-
da são as condições terapêuticas que 
devem ser oferecidas ao necessitado, 
bem como a oração e mudança de 
comportamento.

É condição necessária aos integran-
tes do Atendimento Fraterno o exercí-
cio do devotamento, da renúncia, da 
abnegação e desprendimento dos pró-
prios interesses, senão de oferecer o 
consolo e o esclarecimento de todos 
os que frequentam, principalmente os 
que procuram pela primeira vez. 

Todo aquele que se compromete no 
serviço do amor ao próximo, conforme 
ensinava Jesus nosso guia e modelo, 
recebe grande bagagem de conheci-
mentos para sua própria vida. “Fazer 
ao próximo como gostaria que o mes-
mo lhe fizesse”.

possuímos boa vontade, temos que 
aliá-la ao conhecimento e à ação, pois 
ela sozinha não é suficiente, conside-
rando que sem o conhecimento da 
Doutrina de Jesus não estaremos pre-
parados para a tarefa. 

 O Atendimento Fraterno desempe-
nha o papel de recepção, esclareci-
mento básico, amparo, reajuste e re-
direcionamento de ideias. Trata-se de 
uma atividade que deve ser feita com 
seriedade, disciplina e preparo, pois, 
às vezes, esse é o primeiro contato 
que o assistido tem com o Espiritismo 
e vai obrigatoriamente refletir a serie-
dade ou não do trabalho da casa. O 
Espiritismo, sendo o Consolador pro-
metido pelo Mestre, deverá exercer 
um papel de agente transformador 
das criaturas, reconduzindo-as ao 
equilíbrio, através do esclarecimento 
à luz da Doutrina Espírita.

A paciência e a calma no dialogar 
com o atendido, bem como o cuidado 
com as colocações propostas, evitando 
diagnósticos depressivos ou informa-
ções alarmantes sobre perseguições 
espirituais, são essenciais para não 
provocar mais danos do que benefícios.

 Ao aprender a arte de ouvir com sa-
bedoria, o atendente agrega em si os 
conhecimentos que desabrocham a 
preciosa lucidez porque, ao observar 
a dor alheia, saberá trabalhar com as 
próprias fraquezas.

Para evitar criar dependências   
emocionais e afetivas com o necessi-
tado, o atendente deve oferecer horá-
rios de atendimento, para um retorno, 
aqueles todos que a Casa tem além do 

No Departamento de 
Atendimento Espiritual 

constam as atividades de 
Recepção, Atendimento 

Fraterno, Passe, 
Exposição do Evangelho 

à luz da Doutrina 
Espírita, Irradiação e 

Evangelho no lar
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NOvO PORTAl DA FEC

EDITORA FEC

3º ENCONTRO BIENAl DA 14ª uRE
A terceira edição do Encontro Bie-

nal da 14ª URE foi realizada no Centro 
Multiuso de São José, no dia 27 de 
outubro de 2013. O tema central teve 
por base o Evangelho Segundo o Espi-
ritismo em seu capítulo XX - Trabalha-
dores da Última Hora.

Os painelistas convidados promove-
ram um encontro inesquecível, unindo 
o Norte e o Sul do Brasil com os expo-

Em 2013 a Editora Osvaldo 
Melo da FEC produziu 20 mil 
exemplares das “Obras Básicas 
do Espiritismo” e mil exemplares 
de “O Novo Testamento”, ambas 
em parceria com a FEB. Também 
produziu 1.500 exemplares da 
obra “Corações Juvenis”, esta, 
em parceria com a FEB e a Fede-
ração Espírita de Pernambuco. 

Encontra-se no prelo – edição 
da FEC - a obra “Epístola dos Es-
píritos”, de Osvaldo Melo, com 
previsão de tiragem de 1.500 
exemplares. 

A Editora Osvaldo Melo da FEC 
atua com parcerias editoriais de 
livros e produção de DVDs. Faz 
captação de imagens para produ-
ção e editoração de CDs, DVDs, 
livros e revistas eletrônicos.

Envie suas obras, pesquisas, 
biografias para avaliação do Con-
selho Editorial da FEC.

O novo Portal da FEC está mais moderno e dinâmico e com o visual 
mais interessante. A nova ferramenta atenderá a todos os tipos de tela 
de smartphones e tabletes a computadores e TVs. A proposta do novo 
Portal busca atender as necessidades do movimento espírita de Santa 

Catarina. O Portal foi desenvolvido pela 
empresa Expert Sites do confrade lucia-
no Pudell Wagner. 

Esperamos continuar contando com a 
colaboração de todos para que o Portal 
esteja sempre atualizado e cada vez mais 
acessado. O endereço eletrônico continua 
o mesmo: www.fec.org.br

sitores espíritas: Jason Camargo (RS) 
e Andrea Pontes (PA). Foram painéis 
motivadores e esclarecedores, nos 
quais o momento atual foi explorado 
em bases doutrinárias, antropológi-
cas e sociológicas. A Missão dos Espí-
ritas foi abordada em faces variadas, 
tendo recebido ênfase os aspectos da 
família, do voluntariado e a integração 
com a sociedade.

A chapa “OSVALDO MELO” é a única inscrita 
para concorrer às eleições da Diretoria da FEC 
para o triênio 2014-2017. A chapa é encabeçada 
pelo atual presidente, Olenyr Teixeria.

As eleições pelo voto convencional serão rea-
lizadas no dia 2 de fevereiro de 2014 (domingo), 
simultaneamente, em todas as cidades sede de 
União Regional Espírita –(URE), em local por estas 
indicadas e divulgadas, e o resultado comunicado 
à Comissão Eleitoral, no horário das 14h às 18h.

ElEIÇõES PARA A DIRETORIA EXECuTIvA  
DA FEDERAÇÃO ESPÍRITA CATARINENSE (FEC)
As eleições da FEC serão no dia 
2 de fevereiro de 2014.

Presidente 
OlENyR TEIxEIRA
Vice-Presidente de AdministraçãoMARA RUBIA SANTANA MUllERVice-Presidente de FinançasWIlMAR MANSKE

Vice-Presidente de Educação e DifusãoLUiZ ANTONiO MACiEL BRESCOViTESVice-Presidente de Cultura e CiênciaPAUlO RICARDO CASTIlHOS FEIlVice-Presidente de Estudos e Prática Mediúnica
NÉlIDA ESTHER FREGOSSI GONZAlESVice-Presidente de Assistência SocialHElDER BOSKA DE MORAES SARMENTO



8 | O Federativo | Dezembro 2013

AGENDA | FEC

PROgRAMAÇÃO 2014

JAnEiro     

04 - Reunião de Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião Diretoria / VPEM FEC, em Florianópolis - 13h30 
às 17h30

25/01 - Reunião Extraordinária do Conselho Federativo Esta-
dual CFE FEC, em Florianópolis - 9h às  17h30

FEVErEiro    

01 - Reunião de Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião Diretoria / VPAS FEC, em Florianópolis - 13h30 
às 17h30

02 – início de eleições da Diretoria triênio 2014-2016

08 - Reunião do Conselho Federativo Estadual CFE FEC, em 
Florianópolis - 9h às 17h30

        Posse da nova Diretoria Eleita triênio 2014-2016 
   

MArço     

01 - Reunião de Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião Diretoria / VPED FEC, em Florianópolis - 13h30 
às 17h30

21 - EASESC - Encontro Assistência Social Espírita SC VPAS – 
Noturno

22 - EASESC -Encontro Assistência Social Espírita SC VPAS - 
Integral

31 - 145º Aniversário de desencarnação de Allan Kardec  
   

Abril     

05 - Reunião de Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião Diretoria / VPCC FEC, em Florianópolis - 13h30 
às 17h30

10 - Reunião da Comissão Regional Sul CFN / FEB, em Campo 
Grande - MS 

11 a 13 - 4º Congresso Espírita Brasileiro FEB, em Campo 
Grande - MS

18/04 - 157º Aniversário de lançamento de “O Livro dos Espíritos”

 Dia Nacional do Livro Espírita

24 - 69º Aniversário da FEC

26 - ETRAMESC - Encontro Trabalhadores Mediunidade SC 
VPEM, local a definir 

MAio

03 - Reunião de Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião Diretoria de Todas VPs FEC, em Florianópolis - 
13h30 às 17h30

17 e 18 - ENEESC - Encontro Educadores Espíritas SC VPED 4ª 
URE, local a definir

23 a 25 - Reunião de Diretoria – imersão, local a definir – 23 à 
noite, 24 integral e 25 manhã

Junho     

07 - Reunião de Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h 

        Reunião Diretoria / VPEM FEC, em Florianópolis - 13h30 às 
17h30 

14 - Reunião do Conselho Federativo Estadual CFE FEC, em 
Florianópolis - 9h às 17h30

  

Julho     

05 - Reunião Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião Diretoria / VPAS FEC, em Florianópolis - 13h30 às 
17h30

19 - Fórum Estadual das Entidades Filiadas VPA, local a definir

26 e 27 - EMONESC - Encontro Monitores Estudo Sistematizado 
SC VPED, local a definir 

AgoSto     

02 - Reunião de Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião Diretoria / VPED FEC, em Florianópolis - 13h30 às 
17h30   

16 - Reunião da Comissão Regional Sul da FEC Diretoria, local 
a definir

17 - Reunião da Comissão Regional Leste da FEC Diretoria, local 
a definir 

30 - Reunião da Comissão Regional Nordeste da FEC Diretoria, 
local a definir 

SEtEMbro     

06 - Reunião de Diretoria FEC, em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião Diretoria / VPCC FEC, em Florianópolis - 13h30 às 
17h30   

13 - Reunião da Comissão Regional Oeste da FEC Diretoria, 
local a definir

 

outubro     

03 - 210º Aniversário de nascimento de Hipolite leon Denizard 
Rivail – Allan Kardec  

04 - Reunião de Diretoria Ampliada Diret. Executiva / CFE FEC, 
em Florianópolis - 9h às 12h

        Reunião do Conselho Federativo Estadual  CFE FEC, em 
Florianópolis - 13h30 às 17h30

05 - Pacto Áureo

18 - Reunião da Comissão Regional Norte da FEC Diretoria, 
local a definir 

19 – Reunião da Comissão Regional Centro da FEC Diretoria, 
local a definir 

noVEMbro     

01 e 02 - Evento VPCC, local a definir

06 a 09 - CFN - Conselho Federativo Nacional CFN / FEB, em  
Brasília - DF   

22 - Reunião de Diretoria – Confraternativa FEC, em Florianópolis


